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BOLETIM EPIDEMIOLÓGICO
Equipe de Controle Epidemiológico - Coordenadoria Geral de Vigilância em Saúde

Secretaria Municipal de Saúde de Porto Alegre

A equipe que assumiu o comando da Secretaria 
Municipal de Saúde em janeiro de 2001 trouxe consigo o 
compromisso  de radicalizar na introdução de uma nova 
lógica na construção do SUS de Porto Alegre. Em síntese, 
propúnhamos orientar as políticas e ações da Secretaria 
pelo imperativo de responder às necessidades sociais em 
saúde, entendida esta como qualidade de vida num 
sentido muito amplo, fruto da determinação social, 
expressando oportunidades eqüitativas. Afirmávamos a 
disposição de medir nossos avanços através de 
indicadores que expressassem a garantia dos direitos de 
todos, reduzindo as diferenças de oportunidades, 
combatendo as iniqüidades, promovendo a inclusão das 
camadas mais desassistidas da população, adotando, 
enfim, a promoção da saúde como propulsora dos 
avanços do sistema.

Por vários meses, nos reunimos em assembléias em 
cada um dos distritos sanitários para debater o plano 
Plurianual, culminando com a realização da 1ª 
Assembléia dos Servidores do SUS de Porto Alegre. 
Nosso projeto se consubstanciou em 27 diretrizes que 
integram o Plano Plurianual para o período 2002-2005, 
aprovado nas instâncias internas, no Conselho Municipal 
de Saúde e na Câmara de Vereadores. Nele, enfatiza-se o 
“território” como espaço de  identificação das 
necessidades sociais em saúde, introduzindo no cotidiano 
de nossas políticas e ações um permanente olhar sobre o 
mesmo, buscando identificar e localizar as carências, as 
desigualdades, as exclusões, as  diferenças de 
oportunidades.

Trocar radicalmente a lógica dos serviços e o olhar 
que se voltava para o interior dos mesmos, pelo olhar 
sobre o território e a lógica das necessidades 
identificadas. Ousar propor uma política de “visão zero” ou 
“tolerância zero” para manifestações de morbi-
mortalidade para as quais temos potencial técnico, 
econômico e social de controle.

Tal projeto exige a adesão consciente e pró-ativa do 
corpo de servidores da Secretaria. Exige que esses 
servidores visualizem o significado de tal mudança, para 
que cada um possa sentir-se responsável pelo projeto, 
não como mero instrumento, mas como protagonista 
efetivo do mesmo. 

É essencial dar destaque às diversas ações da 
Vigilância da Saúde em tal proposta, como ferramenta 
fundamental na construção do mapa das necessidades 
sociais em saúde, como construtora indispensável na 
formulação e acompanhamento de indicadores capazes de 
acompanhar nossos avanços e como executora de ações 
promocionais de saúde sustentadoras e impulsionadoras 
de radical mudança de nosso perfil,  no caminho da 
construção progressiva de uma cidade protetora da vida.

Joaquim Kliemann,
Secretário Municipal de Saúde.

Esse foi o tema oficial proposto para a 1º 
Conferência Municipal de Vigilância da 
Saúde de Porto Alegre, realizada nos dias 05, 
06 e 07 de outubro deste ano nas dependências 
do Hotel Embaixador. 

A  c o n f e r ê n c i a m u n i c i p a l  f o i f a s e  
preparatória para as etapas estadual e 
nacional ,  que aconteceram no mês de 
novembro de 2001. A etapa nacional analisou a 
situação da vigilância sanitária no País.

Através de reuniões preparatórias nas 
Gerências Distritais e nos Conselhos Locais de 
Saúde, Porto Alegre optou por discutir a 
Vigilância da Saúde, entendendo-a como um 
fazer coletivo, em que usuários, setor regulado 
e poder público atuam como agentes comuns na 
responsabilidade e comprometimento com a 
saúde da população. Esse entendimento é 
fundamental para a construção de um Sistema 
Municipal de Vigilância da Saúde que garanta a 
qualidade de vida e a cidadania.

Nos três dias do evento, mais de 1.100 
pessoas participaram dos painéis e grupos de 
trabalho, caracterizando estes como momentos 
ímpares para a discussão, avaliação e definição 
das políticas municipais de vigilância da saúde 
em nossa cidade.

Em Porto Alegre, os serviços de saúde 

possuem uma rica experiência, baseada nos 

vários anos de municipalização das atividades de 

vigilância e controle da saúde. A CGVS-SMS 

busca pautar suas ações dando ênfase à 

promoção, proteção e educação em saúde, 

abandonando a atitude policialesca, punitiva e 

autoritária, sustentada pela legislação. Assim, 

trabalha-se na construção de um sistema de 

saúde pautado na busca da eqüidade e da 

qualidade de vida, onde a área de vigilância 

articula-se com a rede de atenção básica e a rede 

hospitalar para responder pela Vigilância da 

PORTO ALEGRE SAUDÁVEL: 
AFIRMANDO A VIGILÂNCIA DA SAÚDE

Marcelo Bósio,
Coordenador da CGVS-SMS.






